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As monoculturas marcam a história brasileira desde as práticas dos plantations, que devastaram e 

empobreceram territórios a partir do cultivo de cana de açúcar e soja. No entanto, com aparente tendência às 

lógicas uníssonas e racionais, os seres humanos aplicam este modelo de pensamento em boa parte de suas práticas, 

inclusive, sendo denominado como monocultura do saber.  

A monocultura do saber, aplicada ao design, configuraria ecossistemas fortemente apoiados em um único 

modelo de pensamento, em formas criativas racionalistas e pré-formatadas em processos determinados capital e 

pelo domínio do saber. Perigosas e pouco sustentáveis, as monoculturas tornam os contextos pouco abertos à 

diversidade criando ecossistemas frágeis e danosos ao sistema macro no qual estão inseridas. 

Neste contexto, a cidade de Novo Hamburgo foi reconhecida como a capital nacional do calçado e 

desenvolveu este “talento local” como forma de posicionar-se mundialmente no mercado de moda. Durante 

décadas, a cidade investiu fortemente em um modelo de pensamento focado exclusivamente nas produções de 

sapatos, no fortalecimento desta indústria, direcionando a formação de profissionais de design, de criação, 

comunicação e estilismo para a atuação neste mercado. No entanto, com o passar do tempo, conforme 

comprovado por relatórios governamentais e reportagens, esta monocultura tornou-se obsoleta, não dando 

alternativas para que este polo criativo se adaptasse às transformações mundiais, no que se refere ao design, aos 
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sistemas produtivos, ao próprio consumo e outras ecologias. O resultado disso, são ruínas em formatos de casas 

e pavilhões industriais abandonados agrupados em locais específicos da cidade.  

Como uma ecologia do antropoceno, este trabalho se dedica a registrar a (re)existência de ecossistemas 

nas ruínas, especialmente aqueles de ordem vegetal, como as ervas daninhas. Assim, elege-se como protagonistas 

desta pesquisa as espécies vegetais da família Euphorbia, encontradas em ambientes urbanos e rurais. Mesmo 

sendo antagonistas dos humanos em batalhas de extermínio, estes vegetais têm comportamentos relevantes para 

a sobrevivência humana ao antropoceno, como capacidade de ressurgir em meio ao colapso, habitar em contextos 

áridos e contar com espécies companheiras para sua sobrevivência. Estes vegetais também denunciam e realizam 

verdadeiros embates às monoculturas. Na agricultura colocam plantações em risco, em Novo Hamburgo, ocupam 

as ruínas de um pensamento de design monocultivado.  

Assim, este trabalho se propõe a realizar uma produção fílmica descrevendo poeticamente a (re)existência 

da “quebra pedra” em ambientes em ruínas, especialmente aqueles dominados pela monocultura do design. O 

projeto se propõe a gerar outras perguntas e, com sorte, oportunizar que mais pesquisadores possam aceitar ao 

convite de Stengers, dos vegetais e das práticas especulativas. Com esta ideia, busca-se fazer uso da arte enquanto 

método de pesquisa e não exclusivamente objeto científico. 

A pesquisa propõe expandir as fronteiras do design e da arte para além das lógicas de controle e 

domesticação, reconhecendo as plantas não como recursos passivos, mas como agentes ativos que territorializam 

e reconfiguram os espaços que ocupam. Essa abordagem se alinha ao conceito de cosmopolítica, que desafia a 

noção de um mundo único e pré-determinado, promovendo práticas que valorizam a incerteza (Stengers, 2018; 

2023), a colaboração (Haraway, 2016) e a interdependência (Escobar, 2018). 
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